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Medalha de Lucas ‘abre nova 
porta’, diz presidente da CBDN

Mercado agitado

Desfalques

Anders Pettersson, presidente da Confederação Brasileira 

de Desporto na Neve (CBDN) acredita que a medalha 

conquistada por Lucas Pinheiro Bratheen na Olimpía-

da vai ter reflexos positivos para o país no incentivo aos 
esportes de inverno. 

Nos Jogos Olímpicos de Inverno de Milão-Cortina, Lu-

cas conquistou o ouro no slalom gigante e caiu na primei-

ra descida no slalom.

“Essa medalha vai ter uma importância muito grande, 

eu diria que não só para os esportes de inverno, da neve, 

mas para o esporte brasileiro como um todo, que até ago-

ra o Brasil foi muito focado nos esportes de verão”, disse, 

em entrevista ao Comitê Olímpica Brasileiro (COB).

O Flamengo estava de olho 

na repatriação do volan-

te João Gomes, que corre 

risco de rebaixamento com o 
Wolverhampton, na Premier 

League. O volante, porém, 

falou publicamente que não 

voltará ao Brasil tão cedo. 

Por outro lado, a diretoria vai 

manter Luiz Araújo, que tinha 

proposta do Atlético-MG.

Quem também ficou de fora 
dos relacionados foi Wallace 

Yan. Além de estar sendo 

negociado com o Red Bull Bra-

gantino, o jogador sentiu dores 

musculares e ficou no Rio para 
iniciar tratamento. Já Plata não 

foi relacionado pela suspensão 

de dois jogos, após expulsão 
contra o Racing, na semifinal 
da Libertadores 2025.
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Anders Pettersson celebrou a conquista de Lucas Pinheiro

Alavancar os esportes de inverno no país

Fonseca comenta parceria com Marcelo

Fla na Recopa

Pré-Libertadores

Estratégia alvinegra

Aposta nos jovens

João Fonseca foca no Rio Open

“[A vitória de Lucas Pinheiro] vai alavancar [os esportes 

de inverno], vai abrir uma outra porta, mostra que o brasi-

leiro também é talentoso nos esportes de inverno. Então 

é um marco, é um quebra-água que vai mostrar como 

nós vamos estar daqui para frente”, concluiu Anders 

Pettersson.

O sucesso brasileiro na neve é uma oportunidade gran-

de de novos investimentos e patrocínidos para a a CBDN.

“Quando a gente joga, a gente fica brincando. Como 
ele ‘voleia’ muito bem, quando estou jogando e aceito o 

voleio, é osmose, porque estou tirando dele. E a mesma 

coisa com a (minha) direita, que ele fica brincando que 
quando ele acerta, tipo agora, ele falou osmose quando a 

gente ganhou”, disse João Fonseca, ao Sportv.

Por Alexandre Araujo (Folhapress)

O Flamengo encerrou a 

preparação e embarcou para 

a Argentina nesta terça (17). O 

Rubro-Negro jogará a partida 

de ida da Recopa Sul-America-

na contra o Lanús, em Buenos 

Aires, nesta quinta (19). O vo-

lante Jorginho não se recupe-

rou da lesão na coxa esquerda. 
Saul também segue fora por 

conta da cirurgia no tornozelo.

O Botafogo divulgou seus 

atletas relacionados para a 

estreia na pré-Libertadores, 

que acontece às 21h30 des-

ta quarta (18), na Bolívia. O 

Glorioso enfrentará o Nacional 

Potosí sem o volante Danilo, 

motorzinho do time, que não 

se recuperou da lesão sofrida 

contra o Flamengo, no domin-

go, e sem o atacante Arthur 

Cabral, também lesionado.

Outro desfalque confirmado é 
o volante Allan, que se ma-

chucou contra o Fluminense. 

Porém, a estratégia do Alvine-

gro é apostar nos jovens contra 

a altitude de mais de 4 mil 

metros. Os atletas mais jovens 

viajaram à Potosi na quinta (12) 

para se adaptarem à altitude, 

enquanto os mais experientes 
chegaram na terça (17).

Por outro lado, o Botafogo 

contará com o reforço do 

lateral-esquerdo Jhoan Her-

nández, que acabou de chegar 

ao clube e poderá fazer sua 

estreia na altitude, assim como 

o atacante Arthur Izaque, que 

vem do sub-20 do Glorioso. 

Bastos e Mateo Ponte, recupe-

rados de lesão, também refor-

çarão o Alvinegro na partida.

João Fonseca estreou no Rio Open com vitória e quebrou 

o gelo na temporada - até então, tinha dois jogos e duas 

derrotas. O triunfo aconteceu na chave de duplas, em 

atuação ao lado de Marcelo Melo.

Os brasileiros venceram a parceria formada pelo argen-

tino Roman Burruchaga e o italiano Andrea Pellegrino por 

2 sets a 0, com duplo 6/4. A dupla adversária das quartas 

de final sairá do confronto entre a parceria formada pelo 
equatoriano Gonzalo Escobar e Jean Rojer contra os ar-

gentinos e Máximo González e Andrés Molteni.

Fotojump

Marcelo Melo e João Fonseca venceram jogo de estreia

Vasco e 
Fluminense se 
reencontram 
no Carioca

por pedro sobreiro

Assim como na reta final do ano 
passado, Vasco e Fluminense dispu-
tarão uma vaga em final. Em 2025, 
o confronto definiu o finalista da 
Copa do Brasil. Em 2026, a vaga em 
disputa é para a final do Campeona-
to Carioca.

Em campo, os dois clubes vivem 
momentos completamente diferen-
tes. Com um elenco encorpado, o 
Fluminense vê o trabalho do técni-
co Luís Zubeldía enfim “encaixar”. 
Após a conquista da Taça Guanaba-
ra, o Tricolor bateu o Bangu por 3 a 
1 nas quartas e conquistou algo ain-
da mais significativo do que a vaga 
nas semis: igualar um recorde que 
seguia inatingível há 84 anos.

Com a vitória sobre o Alvirru-
bro da Zona Oeste, no Maracanã, 
o Fluminense chegou a 16 partidas 
consecutivas invicto como mandan-
te. O feito igualou a marca do Trico-
lor de Ondino Vieira, que estabele-
ceu essa marca em 1942, após uma 
vitória contra... o Vasco.

Caso vença o Clássico dos Gi-
gantes, que está marcado para o dia 
1º de março, no Maracanã, o Flumi-
nense poderá estabelecer um novo 
recorde e ainda começar o ano com 
vitória em todos os clássicos do Rio 
de Janeiro.

Pelo lado do Vasco, a situação 
não é nem um pouco tranquila. 
Ao contrário do Flu, o trabalho do 
técnico está sendo duramente con-
testado pela torcida e por parte da 
diretoria. Apesar de Fernando Di-
niz contar com plena confiança do 

presidente Pedrinho, há membros 
da gestão que pressionam interna-
mente pela possibilidade de demitir 
o treinador.

No entanto, Pedrinho quer dar 
tempo a Diniz para trabalhar com 
os reforços que acabaram de che-
gar, como o meia Rojas e atacante 
Spinelli. Mesmo com a classificação 
para as semifinais do Campeonato 
Carioca, o time não vem fazendo 
bons jogos, com uma nítida falta de 
entrosamento entre os atletas, que 
até conseguem criar boas oportuni-
dades ofensivas, mas não convertem 
essas chances em gol.

Para complicar a situação, o 
Cruzmaltino ainda não vence no 
Campeonato Brasileiro. Foram 
duas derrotas e um empate nas três 
partidas disputadas, que levaram o 
Vasco à Zona de Rebaixamento.

Em meio a tantas polêmicas, a 
relação entre o camisa 10 da Colina, 
Philippe Coutinho, e a torcida está 
em crise. Vaiado em suas duas últi-
mas partidas, Coutinho ainda não 
decidiu se renovará ou não com o 
clube. Ele tem contrato até o mês de 
junho de 2026.

Em contextos diferentes, Vasco 
e Fluminense se decidirão a vaga 
na finalíssima do Carioca. O Flu 
se apoia no entrosamento e na boa 
fase, enquanto o Vasco conta com o 
histórico a seu favor. Diniz e Zubel-
día se enfrentaram sete vezes na his-
tória. Diniz venceu cinco, enquanto 
Zubeldía venceu dois. O primeiro 
jogo acontece neste domingo (22), 
com mando de campo do Vasco, em 
estádio a ser definido.

Vivendo contextos diferentes, rivais 
se enfrentarão nas semifinais

Matheus Lima/ Vasco

Vasco e Fluminense reeditam a semifinal da Copa do Brasil


